
Caros Colegas:
Gostaria de começar por agradecer a todos os que colaboraram na elaboração da Revista da Sociedade Portuguesa de 
Otorrinolaringologia (SPORL). Uma palavra especial a dois grandes grupos:

Aos autores, pela contribuição com trabalhos científicos das diversas temáticas da Otorrinolaringologia, difundindo, 
desta forma, as diferentes áreas de investigação que estão em curso nas respectivas Instituições.

Aos membros do corpo editorial e de revisores da Revista, pelo trabalho persistente e rigoroso na avaliação dos 
manuscritos e na elaboração de sugestões, proporcionando que os artigos atinjam um nível científico mais elevado, 
associado a uma leitura desejavelmente clara e agradável. De referir, ainda, tratar-se de um trabalho árduo e com pouca 
visibilidade, mas fundamental para dar coerência científica a uma revista que todos pretendemos melhorar. Os autores 
têm vindo a testemunhar este trabalho e têm tido oportunidade de argumentar e trocar opiniões com os diferentes 
revisores. 

Na sequência das novas regras de admissão das comunicações livres ao Congresso da SPORL, observou-se um aumento 
na submissão do número de manuscritos ao Conselho Redactorial. Este facto entusiasmante leva, contudo, à formulação 
de alguns considerandos consensuais entre o corpo redactorial: a linguagem escrita deve ser cuidada e clara, evitando 
a transcrição facilitada da linguagem usada nas apresentações orais; a metodologia descrita tem que ser concisa e bem 
estruturada; as imagens e as tabelas estão limitadas em número, seleccionando-se as mais relevantes; a bibliografia 
deve ser representativa da temática a abordar e estruturada de acordo com as normas da revista; a co-autoria dos 
trabalhos deverá seguir as regras internacionais, em que os co-autores devem ter um papel preponderante e activo no 
desenho da investigação, na sua realização ou ainda na respectiva revisão. Os restantes itens deverão ser colocados sob 
o capítulo, agradecimentos. 
 
De salientar a excelente actualização do “site” da SPORL, no endereço www.sporl.pt,  que permite a submissão “online” 
dos manuscritos, tornando-se numa plataforma fundamental de serviço e proporcionando uma visibilidade e um acesso 
acrescidos à Revista que representa a nossa Sociedade.

A finalizar, realça-se que a publicação de artigos científicos deve ser encorajada, dado o valor curricular que representa. 
Este facto reflecte as etapas de estruturação e de evolução do conhecimento científico a que obriga. É através da partilha 
metodologicamente estruturada de conhecimentos e de procedimentos realizados nas diferentes instituições que se 
processa a evolução da Medicina em geral, e naturalmente da Otorrinolaringologia, para que todos possamos orientar 
melhor os nossos doentes. 

Vamos todos investigar ainda mais, escrever com mais rigor, citar a Rev Port ORL, rever, editar e publicar. 

Saudações Cordiais,

Carla Pinto de Moura
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